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Ficha Técnica 

 
 

Referencial de Avaliação de Alunos, Critérios Transversais do Agrupamento de Escolas de Ponte da Barca.  

Enquadramento do Normativo 

Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto (Ensino Básico) 

Portaria n. 29/2025/1, de 7 de fevereiro 

Portaria n.º 226-A/2018, de 7 de agosto (Cursos Científico-Humanísticos) 

Portaria n.º 235-A /2018, de 23 de agosto (Cursos Profissionais de Nível Secundário) 

Despacho n.º 6605-a/2021 de 6 de julho 

Objetivo(s): 

Definir os critérios uniformes de avaliação necessários à construção de um projeto conjunto de ação educativa, 
dando cumprimento ao Despacho n.º 6605-A/2021 de 6 de julho que procede à definição dos referenciais 
curriculares das várias dimensões do desenvolvimento curricular, incluindo a avaliação externa. 

 

Atualizado pelo Conselho Pedagógico em   julho de 2025 
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1​- CONTEXTUALIZAÇÃO 

O presente documento vai ao encontro do cumprimento da lei, nomeadamente do Despacho n.º 6605-A/2021 
de 6 de julho que procede à definição dos referenciais curriculares das várias dimensões do desenvolvimento 
curricular, incluindo a avaliação externa. 

Relativamente aos critérios de avaliação, em todas as Portarias em vigor, surgem imperativos a cumprir, pelo 
Conselho Pedagógico e pelos Departamentos Curriculares que, salvaguardando as especificidades de cada 
nível/ciclo de ensino, convergem para o seguinte: 

1 — Nos critérios de avaliação deve ser enunciado um perfil de aprendizagens específicas para 
cada ano de escolaridade, integrando descritores de desempenho, em consonância com as 
Aprendizagens Essenciais e as áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória. 

2 — Os critérios de avaliação devem traduzir a importância relativa que cada um dos domínios 
e temas assume nas Aprendizagens Essenciais, quando aplicável, e nos demais documentos 
curriculares, designadamente no que respeita à valorização da competência da oralidade e à 
dimensão prática e ou experimental das aprendizagens a desenvolver. 

3 — Os critérios de avaliação constituem referenciais comuns na escola sendo 
operacionalizados pelo conselho de turma. 

Adaptado de: 
artigo 18.º- Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto (Ensino Básico) 
artigo 20.º- Portaria n.º 226-A/2018, de 7 de agosto (Cursos Científico-Humanísticos) 
artigo 22.º - Portaria n.º 235-A /2018, de 23 de agosto (Cursos Profissionais de Nível Secundário) 

 
 

As propostas que constam neste documento têm como enfoque o direito à educação, uma escola que prepare 
as crianças e os jovens para imprevisibilidade e mudança rápida e permanente, dotando-os de 
competências-chave em dez áreas de desenvolvimento, que enfatizam o conceito de competência, entendido 
como combinação complexa de conhecimentos, aptidões/capacidades e atitudes. Esta visão é tributária de 
uma mudança de paradigma centrado exclusivamente no conhecimento para outro centrado no 
desenvolvimento de competências, que têm natureza cognitiva e metacognitiva, social e emocional, física e 
prática. 

Assim, clarificamos alguns conceitos fundamentais, nomeadamente a distinção entre sistema de avaliação e 
sistema de classificação e definimos critérios de avaliação transversais, com base nas áreas de competência 
previstas no PASEO, e a articulação destes com as práticas pedagógicas e operacionalização dos mesmos. 
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2​– SISTEMA DE AVALIAÇÃO / SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO 

O foco da avaliação, seja ela formativa ou sumativa, deve ser a aprendizagem dos alunos. Ambas são 
modalidades de avaliação que possibilitam processos rigorosos de recolha de informação e comunicação com 
os alunos, no sentido de contribuir para o desenvolvimento das aprendizagens, contudo, possuem naturezas, 
propósitos e momentos de aplicação distintos. A interligação entre as duas é descrita na figura seguinte: 

 

Outra questão que é fundamental é clarificar a distinção entre Sistema de Avaliação e Sistema de Classificação. 
A tabela seguinte explica as diferenças e semelhanças entre estes dois sistemas: 

 
SISTEMA DE AVALIAÇÃO SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO 

Muitas vezes confundida com a classificação ou 
atribuição de uma nota aos alunos, a avaliação é um 
processo eminentemente pedagógico que deve 
servir para ajudar os alunos a aprender e está 
intrinsecamente articulada com os processos de 
aprendizagem e de ensino. 

 
Processo​ que​ leva​ à​ atribuição​ de​
uma nota/classificação. 

 
�​ “Qualquer tarefa deve permitir que os alunos 

aprendam, os professores ensinem e ambos 
avaliem” (Fernandes, 2020); 

�​ A avaliação é um processo que tem que 
envolver ativamente o professor e o aluno; 
assenta num feedback contínuo que permite ao 
aluno compreender a sua evolução/ progresso 
e as suas necessidades no domínio da 
aprendizagem; 

�​ Os alunos devem, obrigatoriamente, ser 
informados, esclarecidos sobre os critérios de 
avaliação de cada tarefa a realizar (feedup); 
sempre que possível os alunos devem ser 
envolvidos neste processo de definição de 
critérios das tarefas; 

�​ Antes da realização de qualquer tarefa, os 
alunos e professores são obrigados a uma 
reflexão conjunta para as definições dos 
objetivos de aprendizagem inerentes à mesma, 
salvaguardando as devidas adequações ao 
perfil de cada aluno; 

�​ Aconselha-se o recurso, sempre que possível, a 
rubricas de avaliação, permitindo o feedup, 
feedback, e feedforward aos alunos antes, 
durante e depois da elaboração das tarefas; 

 
�​ As ponderações a atribuir incidem nos 

domínios de cada disciplina definidos pelos 
respetivos grupos disciplinares e não nos 
instrumentos de recolha de dados ou outros 
(Portaria 223-A/2018); 

�​ Os momentos de recolha de dados para 
avaliação sumativa com propósito de classificar 
são, obrigatoriamente, 2 por período/semestre, 
no mínimo, salvo nas disciplinas com carga 
horária inferior a 3 tempos letivos semanais; 

�​ Antes de um momento de avaliação sumativa 
para classificação, deve existir, 
obrigatoriamente, com propósito formativo, 
um feedback das aprendizagens desenvolvidas 
e uma nova oportunidade de aprendizagem, 
em conformidade com os princípios 
normativos das Portarias n.º 223-A/2018, de 3 
de agosto, e n.º 226-A/2018, de 7 de agosto, 
que estabelecem a avaliação formativa como a 
principal modalidade de avaliação, contínua e 
sistemática ao serviço das aprendizagens, 
visando a regulação do ensino e a promoção 
do sucesso educativo através de medidas 
pedagógicas alinhadas com evidências de 
desempenho, e fomentando a autorregulação 
dos alunos. 
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�​ Aquando da realização de qualquer tarefa, tem 
de ser dado feedback de qualidade aos alunos 
de modo a poderem melhorar a sua 
aprendizagem; 

�​ A auto e heteroavaliação concorrem para o 
rigor e a fiabilidade da avaliação, pelo que 
devem ser utilizadas sempre que possível; 

�​ A autoavaliação deve ocorrer após a realização 
das tarefas e não apenas no final do período, de 
modo a haver lugar a um feedback atempado e à 
reformulação por parte dos alunos. 

�​ Na recolha de dados de avaliação devem de 
ser usadas diferentes técnicas de recolha de 
informação - inquérito, observação, análise e 
testagem; 

�​ Progressão/evolução dos alunos deve, 
imperativamente, ser considerada no processo 
de classificação final (período/ano) dos alunos; 

�​ A avaliação é, obrigatoriamente, criterial 
(centrada nos critérios estabelecidos e 
considerando o aluno enquanto indivíduo 
único), eliminando a avaliação normativa 
(avaliação por comparação à norma e/ou por 
média aritmética); 

�​ Utilização de uma grelha de classificação, com 
ponderação nos domínios/temas, abrangendo 
obrigatoriamente diferentes técnicas de recolha 
de dados, favorecendo uma avaliação criterial e 
valorizando a evolução/progresso dos alunos. 

 

 
3.​CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO TRANSVERSAIS 

A avaliação pedagógica tem como referência fundamental critérios de avaliação, que devem ser definidos de 
forma simples, clara e rigorosa, para que possam ser compreendidos por todos os intervenientes no processo 
de ensino e de aprendizagem. 

Os critérios de avaliação, entendidos como o referencial comum e o ideal de aprendizagem a alcançar por 
todos os alunos, são o foco da melhoria da aprendizagem e comunicam à comunidade educativa o que é 
importante aprender e saber fazer e, portanto, avaliar. 

Tendo em conta o contexto escolar do AEPB e unindo a escola, independentemente do ano de escolaridade ou 
das disciplinas, em torno do que é essencial, apresentam-se, nesta proposta, os critérios de avaliação 
transversais, que têm por base o PASEO e as AE e outros documentos relevantes do currículo e do 
Agrupamento. 

A construção dos critérios das disciplinas de cada ano de escolaridade, que devem acompanhar as práticas 
pedagógicas, orientando os professores nos processos de avaliação, de aprendizagem e de ensino, devem ter 
um referencial comum. 

Com base na experiência de anos transatos são propostos os Critérios de Avaliação Transversais, cuja 
formulação teve em conta o seguinte enquadramento legal: 

3.1. “Nos critérios de avaliação deve ser enunciado um perfil de aprendizagens específicas para 
cada ano ou ciclo de escolaridade, integrando descritores de desempenho, em consonância com 
as Aprendizagens Essenciais e as áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória”. 

n.º 2 do artigo 18.º da portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto (Ensino Básico). 
 

 
3.2. “Nos critérios de avaliação deve ser enunciado um perfil de aprendizagens específicas para 
cada ano de escolaridade, integrando descritores de desempenho, em consonância com as 
Aprendizagens Essenciais e as áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória”.  

n.º 2 do artigo 20.º da portaria n.º 226-A/2018, de 7 de agosto (Cursos Científico-Humanísticos). 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE PONTE DA BARCA | Critérios Transversais de Avaliação de Alunos, 2025/2026             3 



 

3.3. “Nos critérios de avaliação deve ser enunciado um perfil de aprendizagens específicas no 
âmbito de cada componente de formação, integrando descritores de desempenho, em 
consonância com o disposto no número anterior”. 

n.º 2 do artigo 22.º da portaria n.º 235-A /2018, de 23 de agosto (Cursos Profissionais de Nível Secundário). 
 

 
3.4 “Os critérios de avaliação devem traduzir a importância relativa que cada um dos domínios e 
temas assume nas Aprendizagens Essenciais, designadamente no que respeita à valorização da 
competência da oralidade e à dimensão prática e ou experimental das aprendizagens a 
desenvolver”. 

n.º 3 do artigo 18.º da portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto (Ensino Básico). 
 

 
3.5 “Os critérios de avaliação devem traduzir a importância relativa que cada um dos domínios e 
temas assume nas Aprendizagens Essenciais, designadamente no que respeita à valorização da 
competência da oralidade e à dimensão prática e ou experimental das aprendizagens a 
desenvolver”. 

n.º 3 do artigo 20.º da portaria n.º 226-A/2018, de 7 de agosto (Cursos Científico-Humanísticos). 
 

 
3.6 “Os critérios de avaliação devem traduzir a importância relativa que cada um dos domínios e 
temas assume nas Aprendizagens Essenciais, quando aplicável, e nos demais documentos 
curriculares, designadamente no que respeita à valorização da competência da oralidade e à 
dimensão prática e ou experimental das aprendizagens a desenvolver”. 

n.º 3 do artigo 22.º da portaria n.º 235-A /2018, de 23 de agosto (Cursos Profissionais de Nível Secundário). 
 

 
Foram definidos os critérios transversais de avaliação do Agrupamento de Escolas de Ponte da Barca, enunciando 
um perfil de aprendizagens e descritores de desempenho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4​- EXEMPLOS 
 

Nas páginas seguintes estão definidos os critérios de avaliação transversais e os correspondentes níveis de 
desempenho e apresentadas propostas de concretização. 
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CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 

TRANSVERSAIS 

NÍVEIS DE DESEMPENHO 
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Desempenho Muito Insuficiente 

 

 
Comunicação e 
Conhecimento 

Adquire e aplica plenamente os 
conhecimentos definidos nas AE em ambiente 
analógico e digital. 

Pesquisa, analisa e interpreta, com rigor, 
informação, selecionando e comunicando-a 
da forma adequada e pertinente. 

Adquire e aplica parcialmente os 
conhecimentos definidos nas AE em ambiente 
analógico e digital. 

Pesquisa, analisa e interpreta com algum rigor 
a informação, selecionando e comunicando-a, 
nem sempre, de forma adequada e pertinente. 

Ainda não adquire nem aplica os 
conhecimentos definidos nas AE em 
ambiente analógico e digital. 

Ainda não pesquisa, seleciona e interpreta 
informação, comunicando-a de forma 
inadequada e não pertinente. 

Pensamento Crítico e 
Resolução de 
Problemas 

Integra e mobiliza, plenamente, os 
conhecimentos em novas situações e resolve 
problemas, de forma criativa e inovadora. 

Apresenta explicações e justificações 
adequadamente contextualizadas muito 
relevantes para a sua aprendizagem. 

Desenvolve novas ideias e soluções, de forma 
imaginativa e inovadora em situações práticas 
e experimentais. 

Integra e mobiliza, parcialmente, os 
conhecimentos em novas situações e resolve 
problemas, de forma, por vezes, criativa e 
inovadora. 

 
Apresenta, por vezes, explicações e justificações 
contextualizadas relevantes para a sua 
aprendizagem. 

Desenvolve, por vezes, novas ideias e 
soluções, de forma imaginativa e inovadora em 
situações práticas e experimentais. 

Ainda não integra e nem mobiliza e os 
conhecimentos em novas situações, nem 
resolve problemas, de forma criativa e 
inovadora. 

 
Ainda não apresenta explicações e 
justificações adequadamente 
contextualizadas nem relevantes para a sua 
aprendizagem. 

Ainda não desenvolve ideias e soluções, 
em situações práticas e experimentais. 

Atitudes e Valores 

Interage com plena tolerância, empatia e 
responsabilidade aceitando diferentes pontos 
de vista, desenvolvendo novas formas de 
estar, olhar e participar na sociedade. 

Manifesta total consciência e responsabilidade 
ambiental e social, trabalhando sempre 
colaborativamente para o bem comum, com 
vista à construção de um futuro sustentável. 

Identifica plenamente áreas de interesse e de 
necessidade de aquisição de novas 
competências. 

Estabelece objetivos, traça planos e concretiza 
projetos, com sentido de responsabilidade e 

autonomia. 

Interage com alguma tolerância, empatia e 
responsabilidade aceitando, por vezes, 
diferentes pontos de vista, desenvolvendo 
novas formas de estar, olhar e participar na 
sociedade. 

Manifesta alguma consciência e 
responsabilidade ambiental e social, 
trabalhando colaborativamente para o bem 
comum, com vista à construção de um futuro 
sustentável. 

Identifica áreas de interesse e de necessidade 
de aquisição de novas competências. 

Nem sempre estabelece objetivos, traça 
planos e concretiza projetos, com sentido de 
responsabilidade e autonomia. 

Ainda não interage com tolerância, 
empatia e responsabilidade e não aceita 
diferentes pontos de vista. 

Ainda não manifesta consciência e 
responsabilidade ambiental e social, nem 
trabalha colaborativamente para o bem 
comum, com vista à construção de um 
futuro sustentável. 

Ainda não identifica áreas de interesse e de 
necessidade de aquisição de novas 
competências. 

Ainda não estabelece objetivos, não traça 
planos e não concretiza projetos, com 
sentido de responsabilidade e autonomia. 
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Departamento ​  Disciplina ​  

 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO ESPECÍFICOS 

 
DOMÍNIOS 

 
Ponderação 

Processos de recolha de 
informação para a utilização 

sumativa, com vista à 
classificação 
dos alunos 

 
Critérios específicos de avaliação da tarefa 

 
Áreas de competência do PASEO 

     

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

Uma vez definidos os critérios transversais de avaliação, a operacionalização destes é feita através de diferentes processos de recolha de informação, com fins classificatórios 
ou não. As diversas tarefas, sejam de âmbito disciplinar ou multidisciplinar, organizam-se segundo o conceito de rubricas proposto por Fernandes  (2019), que pressupõe um 
conjunto coerente e consistente de critérios da tarefa que devem ir ao encontro dos critérios transversais do AEPB. Cada critério da tarefa deve ter um conjunto muito claro de 
descrições, obedecendo a uma escala de cinco níveis de desempenho (três descritos e dois intermédios). 
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